
'Osório pede pólo de 
informática no DF 

O Distrito Federal reúne 
todas as condições necessá-
rias para se transformar 
num pólo de informática. 
Desde o ambiente até a 
proximidade com os cen-
tros de decisão a nível go-
vernamental, passando pe 
la çapácidade de prodUzW-

- se cérebros a partir das 
universidades. A avaliação 
foi feita ontem pelo candi-
dato a senador pelo PFL, 
Osório Adriano, ao defen-
der a manutenção da lei da 
resérva de mercado, res= 
ponsável, segundõ ele, pelo 
crescimento e ,arnadureci-
mento do setor dé informa-, 
tira, de capital e tecnológià .,  
nacionais: 

— PrecisamoS, ha. As-
sembléia Constituirite,:Çon :  
tar com homens que .defen-
dam a idéia de qii&é.inapor-
tante dar condiçõeS .pará 
que a capacitação tecnoló-' 
gica no Brasil seja um fato, 
e não apénas um trecho na-
cionalista de um belo dis-
curSo. O setor de informáti-
ca já emprega hoje, cerca 
de 40 mil pessoas em todo o 
País e o Distrito Federal, 
pelas suas próprias carac-
terístièás,.precisa aprovei-
tar este filão par-a 
desenvolver-se economica-
mente — afirma. 

Osório lembrou que, em 
apenas seis anos, a parti-
ciapação das empresas 
brasileiras no faturamento 
anual do setor de informá-
tica deu-um salto gigantes-
co, em grande parte devido 
álei de reserva de mer  

cado. 
— Ein1979, as empresas 

nacionais faturavam, jun-
tas, Us$ 190 , milhões 
anuais, em um total de Us$ 
830 milhões. Era uma par-
cela pequena do mercado, 
mas hoje,a situação é total-
mente diferente. ,Dos US$ 
2,3 bilhões faturados anual-
mente, as indústrias nacio-
nais detêm 50 por cento —
ou seja, US$ 1,1 bilhão. 

Para Osórió Adriano, os 
números refletem, além do 
crescimento do setor, o 
acerto da introdução da re-
serva de mercado, que an-
tes de assegurar mercado 

' às indústrias nacionais, 
'pretendê estimular a gera-
ção de :tecnologia própria 
para o Brasil neste setor. 
Evidente que, em um se-
gundo estágio, será neces-
sário criar-se também con-
dições•para que as empre-
sas não se acomodem sob o 
guarda-chuva da reserva 
de mercado. Não se deve, 
de forma alguma, proteger 
a incompetência, mas an-
tes, estimular o trabalho de 
pesquisa e desenvolvimen-
to para a capacitação tec-
nológica", define ele. 

Osório acredita que, nes-
te aspecto, o governo preci-
sa incentivar a estrutura-
ção de um esquema que in-
tegre empresa, centro de 
pesquisa ;  e universidade, 
segundo ele uma providên-
cia "funcamental" para o 
sucesso a médio prazo da 
política no setor de infor-
mática". 

• Uma questão que 
o • candidato do PFL 
fez questão de esclarecer é 
que a indústria de informá-
tica, ao contrário do que se 
pensa, não é geradora ex-
clusivamente de empregos 
para mão-de-obra altamen-
te especializada. 

— Os dados recentes 
comprovam que, dos 30 mil 
275 empregados no setor, 
ano passado, apenas 28 por 
cento tinham nível supe-
rior. Havia uma enorme 
faixa, de 55 por cento, ocu-
pada por assalariados de 
nível secundário e outra 
considerável parcela (17 
por cento) formada por tra-
balhadores de nível primá-
rio — informa Osório. 

Isto, segundo ele, é um 
dado estimulante quando 
se pensa na implantaão do 
pólo de informática no DF, 
carente de empregos em 
todos os níveis de especiali-
zaç ao: 

— O governo, como um 
grande comprador da in-
dústria de informática, de-
veria ditar as normas para 
estimular aqueles que 
apostam na tecnologia na-
cional. A Secretaria Espe-
cial de Informática (SEI) 
dá completo apoio à inicia-
tiva nacional, mas infeliz-
mente ela não é comprado-
ra. Há ainda resistências 
ao produto nacional em al-
guns setores e estas barrei-
ras precisam ser quebra-
das — finaliza o candidato 
do PFL. 


